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Fontes de Energia Renovável Holding S.A. 

Balanço patrimonial 

31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais) 

 
 
 Notas 2025  2024 

Ativo  
   

Circulante  
   

Caixa e equivalentes de caixa 3 7  2 

Total do ativo circulante  7  2 

     

Total do ativo  7  2 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Fontes de Energia Renovável Holding S.A. 

Balanço patrimonial 

31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais) 

 
 

 Notas 2025  2024 

Passivo     

Circulante   
 

 

Contas a pagar e Fornecedores 4 -  9 

Contas a pagar – Partes relacionadas 8 56  28 

Total do passivo circulante  56  37 

     

Patrimônio líquido 5    

Capital social  16  6 

Prejuízos acumulados  (65)  (41) 

Total do patrimônio líquido  (49)  (35) 

     

Total do passivo e do patrimônio líquido  7  2 
 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Fontes de Energia Renovável Holding S.A. 

Demonstração do resultado 

31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais) 

 
 
 Notas 2025  2024  

  
    

Receitas (despesas) operacionais      

Despesas administrativas e gerais 6 (24)  (29)  

  (24)    (29)  

      

Lucro (prejuízo) operacional antes do 
resultado financeiro  

(24)  (29)  

      

Resultado financeiro      

Despesas financeiras 7 -  (1)  

  -  (1)  

      

Prejuízo antes do imposto de renda e da 
contribuição social  

      (24)    (30)  

      

Prejuízo do exercício        (24)    (30)  

      

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Fontes de Energia Renovável Holding S.A. 

Demonstração do resultado abrangente 

31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais) 
 
 2025  2024  

     

Prejuízo do exercício (24)  (30)  

     

Total do resultado abrangente do exercício (24)  (30)  

     

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Fontes de Energia Renovável Holding S.A. 

Demonstração das mutações do patrimônio líquido 

31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais) 
 

     

 
Notas Capital social 

Prejuízos 
acumulados 

Total do patrimônio 
líquido 

 

Saldo em 31 de dezembro de 2023  1 (11) (10)  

      
Aumento de capital 5 5 - 5  
Prejuízo do exercício  - (30) (30)  

      

Saldo em 31 de dezembro de 2024  6 (41) (35)  

      
Aumento de capital 5 10 - 10  
Prejuízo do exercício  - (24) (24)  
      

Saldo em 31 de dezembro de 2025  16 (65) (49)  

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Fontes de Energia Renovável Holding S.A. 

Demonstração dos fluxos de caixa 

31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais) 
 
  Notas 2025 2024 

Fluxo de caixa das atividades operacionais     
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social   (24) (30) 

    

Aumento (redução) nos passivos operacionais  
  

Contas a pagar e Fornecedores 4 (9) - 

Contas a pagar – Partes relacionadas  28 26 

Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades operacionais  (5) (4) 

    

Fluxo de caixa das atividades de financiamento    

Aumento de capital 5 10 5 

Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento  10 5 

    

Aumento líquido do saldo de caixa e equivalente de caixa  5 1 

     

Caixa e equivalente de caixa em 1º de janeiro  3 2 1 

Caixa e equivalente de caixa em 31 de dezembro 3 7 2 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Fontes de Energia Renovável Holding S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras 
31 de dezembro de 2025 e 2024 
(Em milhares de reais) 

10 
 

1. Contexto operacional  
 
A Fontes de Energia Renovável Holding S.A. ("Companhia"), é uma sociedade anônima de 
capital fechado, localizada na cidade de Janaúba, Estado de Minas Gerais, na área rural de 
Janaúba, Antiga Fazenda Bom Sucesso Sede, Fazenda Atalaia II, que tem por objeto a 
exploração de atividades de produção, geração, transmissão, distribuição e comercialização, 
inclusive na modalidade de varejista, de energia elétrica, bem como a participação em 
investimentos e em outras Companhias, como sócia ou acionista. 
 
A Companhia foi constituída em 12 de abril de 2023 pela Rio Casca Energética S.A. 
 
Em 19 de setembro de 2023, a Rio Casca Energética S.A. alienou Companhia ao seu atual 
controlador, a Power IV Fundo de Investimento em Participações ("Power IV"). Na mesma 
data, a Power IV transferiu 1 (uma) ação para a Duas Lagoas Energética S.A., passando a 
Power IV e a Duas Lagoas Energética S.A. a figurar como os únicos acionistas da 
Companhia. 
 

1.1. Continuidade operacional 
 

Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia possui Capital Circulante Líquido (“CCL”) negativo 
de R$49 (R$35 negativo em 31 de dezembro de 2024) decorrente principalmente da rubrica de 
Contas a pagar – Partes relacionadas, que em 2025 tem o saldo de R$56 (R$28 em 2024. A 
Companhia apresentou prejuízo do exercício em 2025 de R$24 (R$30 de prejuízo em 2024), e 
apresentou fluxo de caixa líquido  negativo gerado pelas atividades operacionais no montante de 
R$5 (R$4 negativo em 2024). 

 
A diretoria da Empresa entende que o sócio continuará provendo recursos necessários para a 
manutenção das atividades sempre que forem demandados para realização dos planos de 
negócios para cumprir com os compromissos assumidos de curto prazo. Nesse contexto, a 
diretoria avaliou a capacidade da Empresa de continuar operando normalmente e está convencida 
de que ela possui recursos e geração de caixa operacional suficientes para dar continuidade aos 
seus negócios no futuro. Adicionalmente, a diretoria não tem conhecimento de nenhuma incerteza 
material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. 
Assim, estas demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto de 
continuidade operacional. 

 
 
1.2. Aprovação das demonstrações financeiras 

 
A presente demonstração financeira individual da Companhia foi aprovada pela Diretoria 30 de 
abril de 2026. 
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1.3 Impactos do Pilar Dois 
 

Em 23 de maio de 2023, o International Accounting Standards Board emitiu a Reforma Tributária 
Internacional – Regras Modelo do Pilar Dois – Alterações à IAS 12 (equivalente ao CPC 32), que 
esclarecem que a IAS 12 (CPC 32) se aplica aos impostos sobre a renda decorrentes de 
legislações tributárias promulgadas ou substancialmente promulgadas para implementar as 
regras modelo do Pilar Dois publicadas pela OCDE, incluindo legislações tributárias que 
implementam os Impostos Mínimos de Complementação Doméstica Qualificados. A Companhia 
adotou essas emendas. No entanto, a administração não identificou impactos relativos ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025. 

 

2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações financeiras 
 

2.1. Base de preparação 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem as disposições contidas na Lei 
das Companhias por Ações, pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). 
 
2.2. Base de mensuração 
 
A demonstração financeira da Companhia foi preparada com base no custo histórico, exceto 
quando mensurados pelo valor justo. As demonstrações financeiras da Companhia estão 
apresentadas em reais e todos os valores são arredondados para milhar mais próximo, exceto 
quando indicado de outra forma. 
 
A Companhia preparou as demonstrações financeiras partindo do pressuposto de continuidade 
operacional. 
 
A diretoria aplicou na elaboração das demonstrações financeiras a orientação técnica OCPC 07 
(R1), com a finalidade de divulgar somente informações relevantes, que auxiliem os usuários das 
demonstrações financeiras na tomada de decisões, sem que os requerimentos mínimos 
existentes deixem de ser atendidos. Além disso, a diretoria afirma que todas as informações 
relevantes próprias das demonstrações financeiras, estão sendo evidenciadas e correspondem 
às utilizadas na gestão do negócio. 
 
2.3. Moeda funcional 

 
Esta demonstração financeira está sendo apresentada em reais (R$), que é a moeda funcional 
da Empresa. Todas as informações financeiras apresentadas em reais foram arredondadas para 
o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
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Transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional da Empresa pela 
taxa de câmbio das datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados 
em moedas estrangeiras na data de encerramento do exercício são reconvertidos para a moeda 
funcional à taxa de câmbio naquela data. 
 
Ativos e passivos não monetários que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira 
são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o valor justo foi 
determinado. 

 
As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da reconversão são geralmente reconhecidas 
no resultado. Itens não monetários que são mensurados com base no custo histórico em moeda 
estrangeira são convertidos às taxas das transações. 
 
2.4. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas 
 
A preparação das demonstrações financeiras requer que a diretoria faça julgamentos, utilizando 
estimativas e premissas baseadas em fatores objetivos e subjetivos, para determinação dos 
valores adequados para registro de determinadas transações que afetam ativos, passivos, 
receitas e despesas.  
 
Os resultados reais dessas transações podem divergir dessas estimativas. 
 
2.5. Pronunciamentos novos ou revisados e aplicados a primeira vez em 2025 
 
A Empresa avaliou o conteúdo das novas normas que se tornaram efetivas para exercícios 
iniciados após 1º de janeiro de 2025, conforme descrito abaixo. A Empresa não adotou 
antecipadamente nenhuma outra norma, interpretação ou alteração que tenham sido emitidas, 
mas não estejam vigentes. 
 
Alterações ao CPC 02 (R2) – Efeitos nas Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de 
Demonstrações Contábeis e CPC 37 (R1) – Adoção Inicial das Normas Internacionais de 
Contabilidade  
 
Em setembro de 2024, O Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), emitiu a Revisão de 
Pronunciamentos Técnicos nº 27, que contempla alterações trazidas pelo Lack of Exchangeability 
emitido pelo IASB, com alterações no Pronunciamento Técnico CPC 
02 (R2) - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis 
e no CPC 37 (R1) - Adoção Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade. 
 
A Empresa não realizou operações de Leaseback ou aluguel de itens vendidos que sejam 
anteriormente de sua propriedade. 
 
OCPC 10 - Créditos de Carbono (tCO2e), Permissões de emissão (allowances) e Crédito de 
Descarbonização (CBIO) 
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Em 18 de outubro de 2024 o CPC emitiu o OCPC 10 com o objetivo de tratar os requisitos básicos 
de reconhecimento, mensuração e evidenciação de créditos de carbono (tCO2e)1, Permissões 
de emissão (allowances) e créditos de descarbonização (CBIO) a serem observados pelas 
entidades na originação e aquisição para cumprimento de metas de descarbonização ou 
negociação, bem como dispor sobre os passivos associados. 
 
A Empresa avaliou o conteúdo deste pronunciamento e não identificou impactos por não operar 
com esses produtos e não fazer parte do seu plano de negócio. 
 
Alterações ao CPC 18 (R3) - Investimento em Coligada, Em Controlada e Empreendimento 
Controlado Em Conjunto e a ICPC 09 - Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstrações 
Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplicação do Método da Equivalência Patrimonial 
 
Em setembro de 2024, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) emitiu alterações ao 
Pronunciamento Técnico CPC 18 (R3) e à Interpretação Técnica ICPC 09 (R3), com o objetivo 
de alinhar as normativas contábeis brasileiras com os padrões internacionais emitidos pelo IASB.  
 
A atualização do Pronunciamento Técnico CPC 18 contempla a aplicação do método da 
equivalência patrimonial (MEP) para a mensuração de investimentos em controladas nas 
Demonstrações Contábeis Individuais, refletindo a alteração nas normas internacionais que agora 
permitem essa prática nas Demonstrações Contábeis Separadas. Essa convergência harmoniza 
as práticas contábeis adotadas no Brasil com as internacionais, sem gerar impactos materiais em 
relação à norma atualmente vigente, concentrando-se apenas em ajustes de redação e na 
atualização das referências normativas. 
 
A Empresa avaliou o conteúdo deste pronunciamento e não identificou impactos. 
 
2.7. Normas emitidas, mas ainda não vigentes 
 
As normas e interpretações novas e alteradas emitidas, mas não ainda em vigor até a data de 
emissão das demonstrações financeiras, estão descritas a seguir. A Empresa pretende adotar 
essas normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, quando entrarem em vigor. 
 
IFRS 18: Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Financeiras  
 
Em abril de 2024, o IASB emitiu o IFRS 18, que substitui o IAS 1 (equivalente ao CPC 26 (R1) - 
Apresentação de Demonstrações Financeiras. O IFRS 18 introduz novos requisitos para 
apresentação dentro da demonstração do resultado do exercício, incluindo totais e subtotais 
especificados. Além disso, as entidades são obrigadas a classificar todas as receitas e despesas 
dentro da demonstração do resultado do exercício em uma das cinco categorias: operacional, 
investimento, financiamento, impostos de renda e operações descontinuadas, das quais as três 
primeiras são novos. 
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O IFRS 18 e as alterações nas outras normas são entrarão em vigor para períodos de relatórios 
iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027, com a aplicação antecipada permitida e devendo ser 
divulgada, embora no Brasil a adoção antecipada não seja permitida. O IFRS 18 será aplicado 
retrospectivamente. 
 
A administração iniciou uma análise minuciosa e aprofundada sobre a entrada em vigor do 
referido normativo, com o objetivo de avaliar seus potenciais impactos na divulgação das 
demonstrações financeiras. Até a data-base deste relatório, não é possível divulgar os efeitos 
concretos desta adoção. 
 
IFRS 19: Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Divulgações 
 
Em maio de 2024, o IASB emitiu o IFRS 19, que permite que entidades elegíveis optem por aplicar 
seus requisitos de divulgação reduzidos enquanto ainda aplicam os requisitos de 
reconhecimento, mensuração e apresentação em outros padrões contábeis IFRS.  
 
Para ser elegível, no final do período de relatório, uma entidade deve ser uma controlada 
conforme definido no IFRS 10 (CPC 36 (R3) – Demonstrações Consolidadas), não pode ter 
responsabilidade pública e deve ter uma controladora (final ou intermediária) que prepare 
demonstrações financeiras consolidadas, disponíveis para uso público, que estejam em 
conformidade com os padrões contábeis IFRS. O IFRS 19 entrará em vigor para períodos de 
relatório iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027, com aplicação antecipada permitida. 
 
A administração avaliou detidamente e não foram identificados impactos em relação a 
apresentação dos relatórios contábeis da Empresa. 
 
2.8. Políticas contábeis materiais 
 
As políticas contábeis materiais utilizadas na preparação dessas demonstrações financeiras 
estão apresentadas e resumidas nas respectivas notas explicativas e foram aplicadas de modo 
consistente nos exercícios apresentados. 
 

3. Caixa e equivalentes de caixa 
 
A Companhia considera Caixa e equivalentes de caixa são valores mantidos com a finalidade de 
atender a compromissos de caixa de curto prazo da Companhia. Os montantes registrados são 
imediatamente conversíveis em caixa e possuem risco insignificante de mudança de valor. Por 
conseguinte, um investimento, normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem 
vencimento de curto prazo; por exemplo, três meses ou menos, a contar da data da contratação. 
 

 2025 2024 

   

Caixa e depósitos bancários 7 2 

Total 7 2 
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4. Contas a pagar e fornecedores 
 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos 
circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a 
pagar são apresentadas como passivo não circulante.  
 
São, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo 
amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva. Na prática, são normalmente 
reconhecidos ao valor da fatura correspondente devido ao curto prazo de pagamento. 
 

 2025 2024 

Fornecedores - 9 

  - 9 

 

5. Patrimônio líquido 
 
Capital social: 
 
O capital social subscrito e integralizado, em 31 de dezembro de 2025 é de R$16 
(R$6 em 31 de dezembro de 2025), dividido em 16.000 (dezesseis mil) ações ordinarias 
nominativas, com valor nominal de R$1,00 (um real) cada uma. 
 
Em 02 de janeiro de 2025, os acionistas, por meio da Assembleia Geral Extraordinária (AGE), 
realizada nesta data, aumentaram o capital da Companhia em R$ 10.000, com a emissão de 
10.000 (dez mil) ações ordinárias nominativas, com valor de R$1,00 (um real) cada. 
 
Reservas de lucros: 
 
Reserva legal: 
 
Sobre a reserva legal o estatuto social determina que 5% do lucro líquido serão aplicados, antes 
de qualquer outra destinação na constituição da reserva legal, a qual não poderá exceder a 20% 
do capital social, nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76. 
 
Reserva de retenção de lucros: 
 
O estatuto social da Companhia prevê que o saldo remanescente, após as deduções legais, será 
distribuído como dividendo aos acionistas ou terá a destinação que lhe der a Assembleia Geral. 
 
Conforme previsto no artigo 199 da Lei n° 6.404/76, o saldo das reservas de lucros, exceto as 
reservas para contingências, de incentivos fiscais e de lucros a realizar, não poderá ultrapassar 
o capital social. Atingindo esse limite, a Assembleia deliberará sobre a aplicação do excesso na 
integralização ou no aumento do capital social, ou na distribuição de dividendos. Ainda, conforme 
previsto no artigo 202, §§ 4° e 5° da Lei n° 6.404/76, os lucros que deixarem de ser distribuídos 
em razão de situação financeira da Companhia devem ser registrados como reserva especial e, 
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se não absorvidos por prejuízos em exercícios subsequentes, deverão ser pagos como 
dividendos assim que o permitir a situação financeira da Companhia. 
 
Durante o exercicio de 2025 e 2024 a Companhia apresentou prejuízo líquido. 
 
Dividendos: 
 
O estatuto social determina que será destinado ao pagamento do dividendo mínimo obrigatório o 
valor correspondente a 25% do lucro líquido do exercício. 
 
O Estatuto Social determina também que, atendida à destinação do dividendo mínimo obrigatório, 
o saldo disponível será distribuído, igualmente, como dividendo aos acionistas ou terá a 
destinação que lhe der a Assembleia Geral. 
 

6. Custos e despesas por natureza 
 
Os custos do serviço de energia elétrica são reconhecidos e mensurados: (i) em conformidade 
com o regime de competência, apresentados líquidos dos respectivos créditos de impostos, 
quando aplicável; e (ii) com base na associação direta da receita. 
 
Despesas gerais 2025 2024 

   

A03Serviços de terceiros              (24)         (29) 

Total das despesas administrativas e gerais               (24)       (29) 

 

7. Resultado financeiro 
 
A Companhia reconhece o resultado financeiro, incluindo receitas e despesas financeiras, com 
base no regime de competência, ou seja, à medida que são incorridas, independentemente do 
momento do recebimento ou desembolso de caixa.  
 
As despesas financeiras referem-se, essencialmente, aos valores despendidos com tarifas 
bancárias incorridas ao longo do exercício de 2024. Tais despesas foram registradas de acordo 
com sua ocorrência, refletindo os custos relacionados aos serviços bancários utilizados pela 
companhia no período. 
 
 2025 2024 

Despesa financeira   

Tarifas bancárias - (1) 

Total - (1) 
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8. Transações com partes relacionadas  
 
Em conformidade com os requisitos estabelecidos pelo CPC 05 (R1) – Divulgação sobre Partes 
Relacionadas, a Empresa considera como partes relacionadas todas as entidades pertencentes 
ao mesmo grupo econômico da Empresa. Essa definição abrange também transações, saldos e 
operações realizadas entre essas partes. 
 
As transações com partes relacionadas foram, como regra geral, praticadas em condições e 
prazos semelhantes aos de mercado. Certas transações, por possuírem características e 
condições únicas e/ou específicas, portanto não comparáveis, foram estabelecidas em condições 
justas entre as partes, de forma a remunerar adequadamente seus respectivos investimentos e 
custos operacionais. 
 
Passivo Notas 2025 2024 

Contas a pagar    

Rio Casca Energética S.A. (c) 48 28 

Elera Gestão e Energia S.A. (c) 8 - 

Total  56 28 

 

9. Instrumentos financeiros e gerenciamento e risco 
 
Análise dos instrumentos financeiros 
 
A Companhia efetuou avaliação de seus ativos e passivos financeiros em relação aos valores de 
mercado, por meio de informações disponíveis e metodologias de avaliação apropriadas. 
Entretanto, a interpretação dos dados de mercado e a seleção de métodos de avaliação requerem 
considerável julgamento e estimativas para se calcular o valor de realização mais adequado. 
Como consequência, as estimativas apresentadas não indicam, necessariamente, os montantes 
que poderão ser realizados no mercado corrente. O uso de diferentes hipóteses de mercado e/ou 
metodologias pode ter um efeito relevante nos valores de realização estimados. 
 
Classificação dos instrumentos financeiros por categoria 

 
Os ativos financeiros da Companhia são classificados conforme demonstrado abaixo: 

 
 2025 2024 

Ativo Financeiro 
Custo 

amortizado 

Valor 
justo por 
meio do 

resultado 

Total 
Custo 

amortizado 

Valor 
justo por 
meio do 

resultado 

Total 

Caixa e equivalentes de caixa 7 - 7 2 - 2 

Total 7 - 7 2 - 2 
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 2025 2024 

Passivo Financeiro 
Custo 

amortizado 

Valor 
justo por 
meio do 

resultado 

Total 
Custo 

amortizado 

Valor 
justo por 
meio do 
resultado 

Total 

Contas a pagar - Fornecedores - - - 9 - 9 

Contas a pagar - Partes relacionadas 56 - 56 28 - 28 

Total 56 - 56 37 - 37 

 
Gestão de risco 
 
As operações financeiras da Companhia são realizadas por intermédio da área financeira de 
acordo com a estratégia conservadora, visando à segurança, rentabilidade e liquidez previamente 
aprovada pela diretoria e acionistas. 
 
A política da Companhia estabelece que devem ser adotados mecanismos de proteção contra 
riscos financeiros decorrentes da contratação de obrigações, seja em moeda estrangeira ou 
nacional, com o objetivo de administrar a exposição de riscos associados às variações cambiais 
ou a quaisquer índices sujeitos a maiores volatilidades. 
 
Neste sentido, a contratação de instrumentos financeiros derivativos pode ocorrer após análise 
do risco pela diretoria, simultaneamente ao contrato que deu origem a tal exposição. 
 
Os critérios de seleção das instituições financeiras obedecem a parâmetros que levam em 
consideração o rating disponibilizado apenas por renomadas agências de análise de risco, o 
patrimônio líquido e os níveis de concentração de operações e recursos. Os principais fatores de 
risco de mercado que poderiam afetar o negócio da Companhia são: 
 
i) Risco de crédito 
 
Os instrumentos financeiros que sujeitam a Companhia a riscos de crédito refere-se às 
disponibilidades e as contas a receber. 
 
A Companhia possui caixa e equivalente de caixa, predominantemente em bancos cuja 
classificação de rating é BB, conforme avaliação da agência S&P. 
 
O risco de incorrer em perdas resultantes da dificuldade de recebimento dos valores faturados a 
seus clientes é minimizado. 

 
Derivativos 
 
Durante o exercício de 2025 e 2024, a Companhia  não negociou com instrumentos financeiros 
derivativos com o objetivo de obter ganho financeiro sobre as diferenças de preço futuro entre 
operações de compra e venda de energia. 

 
 

* * * 


